
MARCO CONCEITUAL EM ESTOMATERAPIA 

Maria Euridéa de Castro* 

A a r t e de c u i d a r de p e s s o a s e s t á d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a a q u a l q u e r f o r m a d e v i d a . A e n f e r m e i r a p r e c e d e u o s a c e r d o t e 
e e m t e m p o s de g l o b a l i z a ç ã o a l m e j a c o n q u i s t a r d i f e r e n t e s f o r m a s de t r a b a l h o e m b u s c a d a a u t o n o m i a . A e s t o m a t e r a p i a 
é u m a e s p e c i a l i d a d e q u e ex ige c o n h e c i m e n t o s e spec í f i co s p a r a a t u a r no â m b i t o p r o f i s s i o n a l . D i a n t e d a i n e x i s t ê n c i a 
de u m m a r c o c o n c e i t u a i p r o p õ e - s e a r e f l e t i r s o b r e os p r e s s u p o s t o s t e ó r i c o s , o b j e t i v a n d o d e l i n e a r u m m a r c o a p r o p r i a d o 
p a r a a e s p e c i a l i d a d e . O e s t u d o é do t i p o d e s c r i t i v o , n ã o p r o b a b i l í s t i c o . A p o p u l a ç ã o c o i n c i d i u c o m i g u a l t a m a n h o d a 
a m o s t r a q u e c o m p r e e n d e u d e z a l u n o s do C u r s o de E s p e c i a l i z a ç ã o e m E s t o m a t e r a p i a d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l do 
C e a r á . O i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o foi o q u e s t i o n á r i o com p e r g u n t a s a b e r t a s . P a r a d i s c u s s ã o d o s r e s u l t a d o s u t i l i z o u - s e 
a a n á l i s e t e m á t i c a s e g u n d o Po l i t , O s r e s u l t a d o s r e f l e t e m q u e a p r á t i c a c o t i d i a n a n ã o c o i n c i d e com os a n s e i o s d a 
p r o f i s s ã o c o n s i d e r a d a p r o m i s s o r a n o p r ó x i m o m i l ê n i o . I n e x i s t e u m m o d e l o c o n c e i t u a l e m b a s a d o e m t e o r i a s p a r a 
f u n d a m e n t a r a práxis . O s d i s c u r s o s c o n v e r g e m p a r a u m a v i s ã o h u m a n í s t i c a do s e r , e a s e n f e r m e i r a s c o n s i d e r a m a s 
t e o r i a s f u n d a m e n t a i s p a r a u m a p r á x i s r e d e f i n i d o r a d a p r o f i s s ã o . N ã o a d o t a m u m a m e t o d o l o g i a a s s i s t e n c i a l no 
c o t i d i a n o e v ê e m o C u r s o d e E s p e c i a l i z a ç ã o c o m o u m m a r c o n a v i d a p r o f i s s i o n a l . A c r e d i t a m a i n d a , q u e o m e s m o 
pode c o n t r i b u i r p a r a o c r e s c i m e n t o p r o f i s s i o n a l . D a d a a n e c e s s i d a d e d e d e f i n i r u m m a r c o c o n c e i t u a l e m e s t o m a t e r a p i a 
c o n s i d e r a - s e i m p o r t a n t e p r o s s e g u i r o e s t u d o n o u t r a s r e a l i d a d e s . 

* Livre Docente pela Un ive r s idade Federa l do Rio de J a n e i r o . Professora Adjunta da U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l do Ceará . 
Coordenadora do Curso de Especialização em Enfermagem em Estomaterapia . 

GRUPOS DE CONVIVÊNCIA-UMA POSSIBILIDADE NA PRÁTICA EDUCATIVA DE 
ENFERMAGEM COM PESSOAS OSTOMIZADAS 

Margareth L. Martins* 
Valéria C. Pereira** 

Fabíola Santos*** 
Rode D. Machado da Silva**** 

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido em grupos de convivência com pessoas ostomizadas, inscritas no 
Programa de Assistência ao Ostomizado - PAO da Secretaria de Estado da Saúde - Florianópolis - SC. Conta com 
assessoria do Grupo de Apoio ao Ostomizado - GAO, composto por um equipe interdisciplinar e interinstitucional -
UFSC - Departamento de Enfermagem - Hospital Universitário e a representação da Associação Catarinense dos 
Ostomizados - ACO. Objetiva a promoção da saúde dessas pessoas, utilizando como instrumental metodológico o 
processo ensino/aprendizagem com enfoque pedagógico-assistencial, fundamentado em Paulo Freire. Compreende quatro 
sub-grupos, reunindo mensalmente, numa média de vinte e cinco pessoas por sub-grupos, sendo que os encontros são 
gravados em fita cassete e transcritos para posterior análise. Possibilita compartilhar experiências e saberes entre seus 
pares e profissionais, a vivência permite a troca constante e contínua entre o saber popular e o saber técnico. Utiliza 
oficinas de saúde para fazer o levantamento da temática de interesse de seus participantes. Identifica temas diversos 
relacionados ao seu cotidiano, abrangendo necessidades biopsicossociais e espirituais. O profissional atua como mediador 
do processo ensino/aprendizagem procurando problematizar as situações de vida das pessoas, com a intenção de refletir 
acerca do processo saúde-doença, mobilizando-as para melhoria da qualidade de vida. Conclui através da análise dos 
dados que a prática educativa em grupos possibilita a participação e o envolvimento efetivo das pessoas no seu processo 
de busca de um viver mais saudável. 

*Enfermeira Estomaterapeuta, Mestre em Enfermagem, Professora Adjunta do Departamento de Enfermagem - CCS - UFSC. 
** Enfermeira Estomaterapeuta. 
*"* Estudante de Enfermagem 
**** Filósofa e Técnica de Enfermagem. 

IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE ESTOMATERAPIA DE UM HOSPITAL-ESCOLA PÚBLICO-
CRITÉRIO NA UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS E ROTINA DE ATENDIMENTO 

M. A. Andrade* 

C.C.T. Kuwabara** 

O H o s p i t a l U n i v e r s i t á r i o R e g i o n a l do N o r t e do P a r a n á ( H U R N P ) , a t é m a i o / 9 9 , u t i l i z a v a m a t e r i a i s p a d r o n i z a d o s 
p a r a u s o no a t e n d i m e n t o d e p a c i e n t e s o s t o m i z a d o s . C o n t a v a c o m a a t u a ç ã o e s p o r á d i c a d e u m a e n f e r m e i r a 
e s t o m a t e r a p e u t a , s e m c o n t u d o , t e r u m s e r v i ç o d e e s t o m a t e r a p i a n o r m a l i z a d o . E s s a s i t u a ç ã o o c a s i o n a v a o u s o 
i n d i s c r i m i n a d o de m a t e r i a i s , a t e n d i m e n t o n ã o e s p e c i a l i z a d o a o o s t o m i z a d o , e v i d e n c i a n d o a i n d a f a l t a de h a b i l i d a d e 
da e q u i p e d e e n f e r m a g e m n a m a n i p u l a ç ã o d e s s e s e q u i p a m e n t o s . O u t r a d i f i c u l d a d e o b s e r v a d a e r a o e n c a m i n h a m e n t o 
i n a d e q u a d o do p a c i e n t e , a p ó s a a l t a h o s p i t a l a r , p a r a a s r e g i o n a i s d e s a ú d e , c o m o t a m b é m o t r e i n a m e n t o i n e f i c i e n t e 
v i s a n d o a u t o - c u i d a d o . R e f l e t i n d o s o b r e e s t a s q u e s t õ e s foi i n s t i t u í d a u m a c o m i s s ã o p a r a e s t u d a r e e l a b o r a r c r i t é r i o s 



q u a n t o a u t i l i z a ç ã o a d e q u a d a d o s m a t e r i a i s e e s t r u t u r a r u m a r o t i n a e s p e c í f i c a p a r a o a t e n d i m e n t o aos p a c i e n t e s 
o s t o m i z a d o s . A s a u t o r a s r e l a t a m o t r a b a l h o d a c o m i s s ã o n a i m p l a n t a ç ã o do s e r v i ç o q u e t e m c o m o m e t a a s s i s t i r o 
p a c i e n t e / f a m í l i a d e f o r m a i n d i v i d u a l i z a d a p a r a o a l c a n c e d a q u a l i d a d e de v i d a a l m e j a d a , b e m c o m o c o n t r i b u i r n a 
g e r ê n c i a d e s t a s i t u a ç ã o . 

* Enfermeira Es tomate rapeu ta do Hospital Universi tár io Regional do Norte do Paraná - Londrina-PR. 
** Assessora de Enfermagem no Controle de Recursos Materiais do Hospital Univ. Regional do Norte do Paraná - Londrina-PR. 

DADOS PRELIMINARES DA IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE ESTOMATERAPIA 
DE UM HOSPITAL-ESCOLA PÚBLICO 

M. A. Andrade* 

Ao longo d e do i s m e s e s , a p ó s e s t r u t u r a ç ã o p e l a D i r e t o r i a d e E n f e r m a g e m do H o s p i t a l U n i v e r s i t á r i o R e g i o n a l do 
N o r t e do P a r a n á d e u m a c o m i s s ã o p a r a e s t u d a r os c r i t é r i o s p a r a u t i l i z a ç ã o d e m a t e r i a i s d e o s t o m i a s e e l a b o r a r u m a 
r o t i n a e spec í f i c a no a t e n d i m e n t o ao p a c i e n t e o s t o m i z a d o , i m p l a n t o u - s e o s e r v i ç o d e e s t o m a t e r a p i a n a i n s t i t u i ç ã o . 
N e s t e p e r í o d o o e n f e r m e i r o e s t o m a t e r a p e u t a . s e g u i n d o a m e t o d o l o g i a i n s t i t u í d a , a t e n d e u p e d i d o s de c o n s u l t a 
p r o v e n i e n t e s d e e n f e r m e i r o s e r e s i d e n t e s , a l é m d e e f e t i v a r a b u s c a d i r e t a n a s d i f e r e n t e s u n i d a d e s de i n t e r n a ç ã o . 
F o r a m a t e n d i d o s 3 1 p a c i e n t e s , s e n d o a m a i o r i a do s e x o m a s c u l i n o , p o r t a d o r e s de f i s t u l a e n t e r o - c u t â n e a s de a l to 
d é b i t o e c o l o s t o m i z a d o s . C o n s t a t o u - s e , p e l a d i n â m i c a do s e r v i ç o e f e t i v a d o , a n e c e s s i d a d e de m u i t a s r e a v a l i a ç õ e s 
( c o n s u l t a s u b s e q ü e n t e s ) a c a d a p a c i e n t e a p ó s a 1a c o n s u l t a de e n f e r m a g e m , com o r i e n t a ç õ e s e/ou t r o c a do d i s p o s i t i v o 
e m u s o . O t r e i n a m e n t o v i s a n d o a a l t a h o s p i t a l a r t e m s i d o r e a l i z a d o c o m a m a i o r i a d o s p a c i e n t e s , r e p e r c u t i n d o n a 
q u a l i d a d e de v i d a d e s t e s no d o m i c í l i o e no a c o m p a n h a m e n t o a m b u l a t o r i a l . 

* Enfermeira Es tomate rapeu ta do Hospital Universi tár io Regional do Norte do Paraná - Londrina-PR. 

ESTUDO DESCRITIVO DOS ESTOMAS REALIZADOS NO HOSPITAL E MATERNIDADE 
CELSO PIERRO DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS 

Raquel L. Vieira G. Santos* 
Ronise Luvizotto** 

E s t u d o r e l a t i v o à i m p o r t â n c i a d a d e m a r c a ç ã o do e s t o m a n o p r é - o p e r a t ó r i o r e a l i z a d o n o H o s p i t a l e M a t e r n i d a d e 
Celso P i e r r o d a P U C - C a m p i n a s , r e l a c i o n a n d o a e x i s t ê n c i a d a d e m a r c a ç ã o à q u a l i d a d e de v i d a d e c l i e n t e s no p e r í o d o 
p ó s - o p e r a t ó r i o m e d i a t o . F o r a m r e a l i z a d o s e n t r e v i s t a s e m 10 c l i e n t e s i n t e r n a d o s n o r e f e r i d o h o s p s i t a l s e n d o e s t e s 
s e l e c i o n a d o s a l e a t o r i a m e n t e , c o n d i c i o n a d o a p e n a s à i l e o s t o m i a e c o l o s t o m i a . A a n á l i s e d o s r e s u l t a d o s p e r m i t e - n o s 
c o n c l u i r q u e a d e m a r c a ç ã o é f a to r d e s u m a i m p o r t â n c i a p a r a o s u c e s s o c i r ú r g i c o e r e a b i l i t a ç ã o do c l i e n t e p o r q u e 
p r e v i n e c o m p l i c a ç õ e s p o s t e r i o r e s c o m o d i f i c u l d a d e p a r a r e a l i z a ç ã o do a u t o - c u i d a d o , m á a d a p t a ç ã o dos d i s p o s i t i v o s , 
d i f i c u l d a d e p a r a v e s t i m e n t o . a s s e g u r a n d o a s s i m s u a e s t a b i l i d a d e e m o c i o n a l e i n s e r ç ã o soc i a l . 

* Professora da Faculdade de Enfermagem - PUC-Campinas . 
** Graduanda do 4 o ano da Faculdade de Enfermagem - PUC-Campinas 

PRECOCIDADE NO RETORNO DO OSTOMIZADO APÓS A ALTA HOSPITALAR: 
ALTERNATIVA INTERDISCIPLINAR PARA PREVENÇÃO DE COMPLICAÇÕES. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

Rita de Cássia Domansky* 
Isabel Regina Inocente** 
Luziane Dalla Costa*** 

Rosana Maria Fiorim da Encarnação 

N a v i v ê n c i a dos ú l t i m o s q u a t r o a n o s , v e r i f i c a m o s q u e o t e m p o e n t r e a a l t a h o s p i t a l a r e o p r i m e i r o r e t o r n o no 
a m b u l a t ó r i o do G I A O - g r u p o i n t e r d i s c i p l i n a r d e a s s i s t ê n c i a a o o s t o m i z a d o , e r a d e t e r m i n a n t e p a r a a i n s t a l a ç ã o de 
c o m p l i c a ç õ e s p r e c o c e s e t a r d i a s , n e c e s s i t a n d o m u i t a s v e z e s d e r e i n t e r n a ç õ e s e m d e c o r r ê n c i a d e s t a s . O s o s t o m i z a d o s 
q u a n d o c h e g a v a m a e s t e s e r v i ç o a p ó s a a l t a h o s p i t a l a r a p r e s e n t a v a m d e s d e p e r d a d e p e s o a c e n t u a d a , d e i s c ê n c i a de 
e s t o m a , d e r m a t i t e s , i n a d e q u a ç ã o do e q u i p a m e n t o , e n t r e o u t r a s . Q u a n d o q u e s t i o n a d o s s o b r e o r i e n t a ç õ e s / t r e i n a m e n t o s , 
a m a i o r i a r e l a t a v a n ã o a s t e r r e c e b i d o d u r a n t e a i n t e r n a ç ã o ou a l t a . A m i n o r i a q u e r e l a t a v a t e r t i d o a l g u m a o r i e n t a ç ã o , 
p e r c e b i a - s e c o n t u d o q u e fo ram i n a d e q u a d a s ou i n s u f i c i e n t e s . F r e n t e a e s t a p r o b l e m á t i c a , e m j u l h o / 9 8 foi c r i a d o 
d e n t r o do G I A O u m a m b u l a t ó r i o p a r a a s s i s t i r o o s t o m i z a d o p r e c o c e m e n t e , n u m a a b o r d a g e m i n t e r d i s c i p l i n a r . D u r a n t e 
e s t e s a t e n d i m e n t o s os p r o f i s s i o n a i s ve r i f i c am c o n h e c i m e n t o s p r e v i a m e n t e a s s i m i l a d o s , l e v a n t a m p r o b l e m a s , r e a l i z a m 
a s o r i e n t a ç õ e s e t r e i n a m e n t o s n e c e s s á r i o s , v i s a n d o t o r n a r o o s t o m i z a d o e /ou s e u c u i d a d o r c a p a c i t a d o s a r e a l i z a r 
c u i d a d o s e s p e c í f i c o s . V e r i f i c a m o s q u e n o p r i m e i r o r e t o r n o os p r o b l e m a s s ã o a p e n a s m i n i m i z a d o s e s a n a d o s 



e f e t i v a m e n t e a p a r t i r do s e g u n d o a t e n d i m e n t o . Com e s t e s r e s u l t a d o s p o d e m o s c o n c l u i r q u e a p r e c o c i d a d e no r e t o r n o 
a p ó s a a l t a p o s s i b i l i t a a d i m i n u i ç ã o d a i n s t a l a ç ã o d e c o m p l i c a ç õ e s ; a a d e q u a ç ã o e p r o v i s ã o d e e q u i p a m e n t o s a d e q u a d o s , 
a c a r r e t a n d o e m b e n e f í c i o s n a r e l a ç ã o f a m i l i a r / s o c i a l . 

* Enfermeira Es tomate rapeu ta da Seção Médico Cirúrgica. Coordenadora do GIAO - Grupo Interdiscipl inar de Assistência 
ao Ostomizado. do Ambulatório do Hospital de Clínicas da Universidade Es tadua l de Londrina, Londrina - Paraná. 

** Enfermeira Assistencial da Seção Médico Cirúrgica. Membro do GIAO 
*** Nutricionista. Especialista em Nutrição Clínica. Membro do GIAO 
**** Assistente Social. Membro do GIAO 

ESTUDO PRELIMINAR SOBRE ATENDIMENTO AOS OSTOMIZADOS 
NA CIDADE DE SÃO PAULO 

Adriana de P.C. Michelone* 

T r a t a - s e de u m e s t u d o q u e t e v e po r ob je t i vo c a r a c t e r i z a r o a t e n d i m e n t o d o s 5 s e r v i ç o s p ú b l i c o s c r e d e n c i a d o s p e l a 
S e c r e t a r i a de S a ú d e do E s t a d o de S ã o P a u l o p a r a a t e n d i m e n t o a p e s s o a o s t o m i z a d a n a c i d a d e de S ã o P a u l o q u a n t o 
aos d a d o s s o b r e a u n i d a d e , c l i e n t e l a , e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r , r e c u r s o s m a t e r i a i s e d o c u m e n t a ç ã o . O s d a d o s f o r a m 
c o l e t a d o s e m m a r ç o e a b r i l de 1998 po r m e i o de e n t r e v i s t a j u n t o a 10 p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e q u e t r a b a l h a v a m n o s 
se rv iços c r e d e n c i a d o s e q u e a c e i t a r a m p a r t i c i p a r do e s t u d o . As u n i d a d e s f o r a m c a r a c t e r i z a d a s q u a n t o a o n ú m e r o de 
p a c i e n t e s c a d a s t r a d o s , m é d i a de a t e n d i m e n t o s d i á r i o s e m é d i a d e c a s o s n o v o s s e m a n a i s . A c l i e n t e l a foi c a r a c t e r i z a d a 
q u a n t o ao sexo, d i a g n ó s t i c o s m é d i c o s m a i s f r e q u e n t e s e l o c a l i z a ç ã o do e s t o m a . E m r e l a ç ã o a e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r 
foi c a r a c t e r i z a d o o n ú m e r o de p r o f i s s i o n a i s d i s p o n í v e i s p o r u n i d a d e , e x c l u s i v i d a d e a o p r o g r a m a , t i p o d e t r e i n a m e n t o 
p a r a a t e n d e r a c l i e n t e l a , a t r i b u i ç õ e s e g r a u de s a t i s f a ç ã o e m r e l a ç ã o a o p r o g r a m a . Q u a n t o a o s r e c u r s o s m a t e r i a i s 
c a r a c t e r i z o u - s e a p r e s e n ç a dos i t e n s r e l a c i o n a d o s pe l a P r o p o s t a B á s i c a d e A t e n d i m e n t o e s o b r e a f o r m a d e d i s t r i b u i ç ã o 
de b o l s a s e a c e s s ó r i o s . E m r e l a ç ã o a d o c u m e n t a ç ã o i n v e s t i g o u - s e q u a l o t i p o d e c o m u n i c a ç ã o of icial com o se rv i ço de 
o r i g e m e a f o r m a de r e g i s t r o d e i n f o r m a ç õ e s n a u n i d a d e . P o d e - s e c o n c l u i r q u e os s e r v i ç o s c r e d e n c i a d o s e s t ã o e m 
d i f e r e n t e s f a s e s de a t e n d i m e n t o , r e c e b e m u m a c l i e n t e l a h e t e r o g ê n e a e n ã o h á u m s i s t e m a d e r e f e r ê n c i a e c o n t r a -
r e f e r ê n c i a e n t r e os s e r v i ç o s e a n e c e s s i d a d e r e a l de p r o c e d e r u m a a v a l i a ç ã o m a i s r i g o r o s a . 

* Enfermeira. Docente Enfermagem Clínica da FAMEMA e mes t randa da Escola de Enfermagem da USP. 

COMPLICAÇÕES DE OSTOMIAS EM CLIENTES ATENDIDOS PELO 
PROGRAMA DE ATENDIMENTO DOMICILIAR DA CONVATEC 

Beatriz F. Alves Yamada* 
Maria da Glória S.G. Marcondes** 

Isabel Umbelina R. Cesarettu*** 
Alciony Aparecida do Prado**** 

Este trabalho objetivou divulgar as complicações de ostoma e pele periestoma encontrados nos clientes atendidos pelo 
Programa de Atendimento Domiciliar a Ostomizados desenvolvido pela ConvaTec. Os dados foram coletados por uma 
das enfermeiras estomaterapeutas, prestadora de serviço para o programa, na cidade de São Paulo, no período de nov 
98 a agosto 99, utilizando como instrumento de coleta de dados o "Relatório de Visitação Domiciliar" do programa. 
Foram visitados 66 clientes, sendo 35 (53%) do sexo feminino e 31 (47%) masculino, cuja idade variou de 13 dias a 84 
anos. Quanto ao tipo de ostomas, foram encontrados 12 (18%) colostomias a direita, 31 (41%) a esquerda, 17 (26%) 
ileostomias e 6 (9%) urostomias. Referente as complicações a dermatite periestoma foi a mais freqüente 21 (49%), 
Outras como: descolamento muco-cutâneo, hérnia associada a prolapso e dermatite, prolapso associado a dermatite, 
retração associada a deslocamento mucocutâneo apresentaram a freqUência de 2 (4,7%) respectivamente e estenose 
associada à hérnia paracolostômica e má llocalização associada à dermatite uma frequência de 1 (2,3%), totalizando 43 
(65%) clientes com complicações. Percebemos nessa amostra que a incidência de complicações como a dermatite foi 
significativa, sendo que a mesma poderia ter sido evitada , caso medidas preventivas e uso adequado dos dispositivos 
tivessem sido utilizados. 

* Enfermeira Es tomate rapeu ta mes t randa da EEUSP. sócia e coordenadora técnica da EnfMed-Serviços de Saúde, pres tadora 
de serviços para a ConvaTec. 

** Enfermeira Es tomate rapeu ta dos Serviços Profissionais ConvaTec. 
*** Enfermeira Es toma te rapeu ta . mes t re em enfermagem, ex-docente do Dept o de Enfe rmagem da UNIFESP , p res tadora de 

serviços para a ConvaTec. 
**** Enfermeira dos Serviços Profissionais ConvaTec. 



A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NÃO ESTOMATERAPEUTA NO PREPARO PARA A 
ALTA DO PACIENTE OSTOMIZADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

Sandra M.P. Rolim* 
Márcia V. Albernaz** 

Cláudia R.P. Périco*** 

A c r e d i t a m o s e m u m a a s s i s t ê n c i a s i s t e m a t i \ z a d a e i n d i v i d u a l i z a d a , no p o t e n c i a l do i n d i v í d u o e m d e s e n v o l v e r o s e u 
a u t o - c u i d a d o e no c o m p r o m i s s o do p r o f i s s i o n a l e m e x e r c e r u m a a s s i s t ê n c i a a t u a l i z a d a n a t e o r i a e n a p r á t i c a d a s 
s u a s ações . A t u a n d o c o m o e n f e r m e i r o s d a c l í n i c a m é d i c a e c i r ú r g i c a , c o m e ç a m o s a p e r c e b e r q u e o p a c i e n t e o s t o m i z a d o 
n e c e s s i t a v a d e u m p r o f i s s i o n a l m e l h o r p r e p a r a d o p a r a a t e n d ê - l o n a s d i f i c u l d a d e s a p r e s e n t a d a s c o m o f a l t a de 
h a b i l i d a d e e m m a n u s e a r os d i s p o s i t i v o s , p r o b l e m a s com a p e l e e o u t r o s . E s t e t r a b a l h o v i s a r e l a t a r a e x p e r i ê n c i a d a s 
a u t o r a s n a i m p l a n t a ç ã o d e u m p r o g r a m a de o r i e n t a ç ã o d e a l t a a p a c i e n t e s o s t o m i z a d o s . As o r i e n t a ç õ e s se p r o c e s s a m 
e m q u a t r o e t a p a s , n a s q u a i s s ã o a b o r d a d o s d i f e r e n t e s t e m a s , t a i s c o m o : o r i e n t a ç ã o q u a n t o a o s a s p e c t o s de s u a v i d a 
d i á r i a , soc ia l , u t i l i z a ç ã o d o s d i s p o s i t i v o s , p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s a o e s t o m a e p e l e p e r i e s t o m a l e o u t r o s . A p a r t i r 
d e s s a e x p e r i ê n c i a i d e n t i f i c a m o s a l g u m a s f a c i l i d a d e s e d i f i c u l d a d e s e m r e l a ç ã o a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o do p r o g r a m a . As 
f a c i l i d a d e s e s t ã o r e l a c i o n a d a s a o i n c e n t i v o d a i n s t i t u i ç ã o , i n t e r e s s e e s e n s i b i l i z a ç ã o de a l g u n s e n f e r m e i r o s e ao 
p r ó p r i o p a c i e n t e . As d i f i c u l d a d e s e s t ã o r e l a c i o n a d a s a o s e n f e r m e i r o s , a e q u i p e m é d i c a , a i n s t i t u i ç ã o e ao p r ó p r i o 
p a c i e n t e . O p r o g r a m a t e m se m o s t r a d o b a s t a n t e p o s i t i v o e t e m o s c o m o p e r s p e c t i v a s , a fim d e a p e r f e i ç o a r o p r o c e s s o , 
a c r i a ç ã o de u m g r u p o m u l t i d i s c i p l i n a r p a r a s u b s i d i a r os p r o f i s s i o n a i s com d i f i c u l d a d e s e o d e s e n v o l v i m e n t o de 
t r a b a l h o s q u e s e n s i b i l i z e m a q u e l e s q u e a t e n d e m os o s t o m i z a d o s . T o d a s a s o r i e n t a ç õ e s s ã o i m p o r t a n t e s p a r a m e l h o r a r 
a q u a l i d a d e de v ida do p a c i e n t e , t o r n a n d o - o m a i s s e g u r o e i n d e p e n d e n t e , q u e é u m d o s p r i n c i p a i s ob je t ivos do 
p r o c e s s o de r e a b i l i t a ç ã o . 

* Enfermeira Supervisora da Clínica Médica e Cirúrgica do Hospital Ana Costa - Santos - SP. Pós-graduada em " Administração 
Hospitalar" e " Saúde do Adulto Institucionalizado", pela USP. 

** Enfermeira Assistencial da Clínica Médica e Cirúrgica do Hosp. Ana Costa, Pós-graduada em Licenciatura pela UNISANTOS. 
*** Enfermeira Encarregada do Hospital Ana Costa. Pós-graduada "Saúde do Adulto Institucionalizado", pela USP. 

CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA ATENDIDA NO PROGRAMA DE ATENÇÃO À PESSOA 
PORTADORA DE OSTOMIA NO MUNICÍPIO NO RIO DE JANEIRO. 

Tânia das Graças Lima Pinheiro* 

T r a t a o p r e s e n t e de e s t u d o d e s c r i t i v o a c e r c a d a c a r a c t e r i z a ç ã o d a c l i e n t e l a a t e n d i d a n o P r o g r a m a de A t e n ç ã o à 
P e s s o a P o r t a d o r a d e O s t o m i a no M u n i c í p i o do Rio d e J a n e i r o . O r e f e r i d o P r o g r a m a foi i m p l a n t a d o no I n s t i t u t o 
M u n i c i p a l de M e d i c i n a F í s i c a e R e a b i l i t a ç ã o O s c a r C l a r k e m a g o s t o de 1 9 9 5 , a t e n d e n d o d e f o r m a r e g u l a r e 
s i s t e m a t i z a d a d e s d e e n t ã o . A t u a l m e n t e t ê m c a d a s t r a d o 1400 p a c i e n t e s , a t e n d e n d o e m m é d i a 8 0 0 p o r M ê s , os q u a i s 
s ã o c o n s u l t a d o s com v i s t a s à o r i e n t a ç õ e s p a r a o a u t o - c u i d a d o , i n d i c a ç ã o e c o n c e s s ã o d e e q u i p a m e n t o s . 

Enfermeira Es toma te r apeu t a do HUCFF/UFRJ . Chefe do Serviço de Enfermagem do IMMFR Oscar Clark. Mes t randa da 
EAN/UFRJ. Enfermeira E s t o m a t e r a p e u t a do Programa de Atenção à Pessoa Por tadora de Ostomia da SMS da Prefei tura 
do Rio de Janeiro . 

ENSINO PRÉ-OPERATÓRIO PARA LARINGECTOMIZADOS: 
ATUAÇÃO DA ESTOMATERAPEUTA. 

Helena Megumi Sonobe* 

A a u t o r a r e l a t a a i m p o r t â n c i a d a a t u a ç ã o d a e s t o m a t e r a p e u t a n a a s s i s t ê n c i a d e e n f e r m a g e m p r e s t a d a aos p a c i e n t e s 
com d i a g n ó s t i c o d e c â n c e r d e l a r i n g e , n o m o m e n t o d a s u a i n t e r n a ç ã o , q u a n d o é p o s s í v e l a t r a v é s d a e n t r e v i s t a de 
a d m i s s ã o , r e a l i z a r e n s i n o p r é - o p e r a t ó r i o , s e g u n d o a s n e c e s s i d a d e s r e l a t a d a s p e l o s m e s m o s , u t i l i z a n d o - s e a P e d a g o g i a 
d a P r o b l e m a t i z a ç â o ( M é t o d o do Arco) . E s t a p r o p o s t a m o s t r o u - s e v i áve l , h a v e n d o f l ex ib i l i dade e a d e q u a ç ã o à s condições 
de c a d a r e a l i d a d e , p o s s i b i l i t a n d o u m a p r á t i c a c o e r e n t e e c o m p r e e n s i v a . 

* Enfermeira .Es tomaterapeuta 



OSTOMIZADO X QUALIDADE DE VIDA 

Maria Angela Boccara Paula* 
Andréia R.A. Cornier** 

Carolina B. Silva** 
Doise M. Siqueira** 

Gabriela J. Vera** 
Márcia P. Procópio** 

Um e s t o m a t e m p o r á r i o ou d e f i n i t i v o g e r a no i n d i v í d u o s e n t i m e n t o s d e a n s i e d a d e e m e d o , a l é m d e a l t e r a ç õ e s d e 
o r d e m física, s e x u a l , soc ia l , r e p e r c u t i n d o n a s u a i n d e p e n d ê n c i a e a u t o n o m i a . A q u a l i d a d e d e v i d a d o o s t o m i z a d o é 
um a s s u n t o q u e d e s p e r t a i n t e r e s s e n o s p r o f i s s i o n a i s d e s a ú d e . C o n h e c e r a s p o s s í v e i s a l t e r a ç õ e s g e r a d a s p e l a o s t o m i a , 
na q u a l i d a d e e e s t i l o de v i d a d a s p e s s o a s o s t o m i z a d a s é o ob je t i vo d e s t e e s t u d o . F o r a m e n t r e v i s t a d o s 2 5 o s t o m i z a d o s , 
d u r a n t e o m ê s d e j u n h o de 1999 , n a r e g i ã o do Vale do P a r a í b a E s t a d o de S ã o P a u l o . D e s t e s 7 2 % (18/25) e r a m do sexo 
f e m i n i n o e 2 8 % (7/25) do m a s c u l i n o : 6 0 % (15/25) e n c o n t r a v a m - s e n a f a ixa e t á r i a d e 6 1 - 8 0 a n o s : 8 0 % (20/25) t i n h a m 
o 1o g r a u ; 52% (13/25) e r a m o s t o m i z a d o s h á m e n o s d e c inco a n o s , 2 4 % (6/25) e n t r e 6-10 a n o s e 2 4 % (6/25) h á m a i s de 
11 a n o s ; 8 0 % (20/25) e r a m c o l o s t o m i z a d o s . O s q u e s t i o n a m e n t o s f o r a m r e l a c i o n a d o s à s p o s s í v e i s m u d a n ç a s g e r a d a s 
n a v i d a do c l i e n t e , a l t e r a ç ã o d e h á b i t o s a l i m e n t a r e s , v i d a f a m i l i a r , s o c i a l , l a b o r a t i v a e s e x u a l , n e c e s s i d a d e de 
a d a p t a ç ã o n a r e s i d ê n c i a , o b t e n ç ã o e q u a l i d a d e d o s m a t e r i a i s e d i s p o s i t i v o s u t i l i z a d o s , o r i e n t a ç õ e s r e c e b i d a s dos 
p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e e s u g e s t õ e s . O s a a c o n c l u e m q u e a con fecção d e o s t o m i a p r o d u z i m p o r t a n t e s r e p e r c u s s õ e s no 
e s t i l o e q u a l i d a d e de v i d a d o s i n d i v í d u o s , r e l a c i o n a d o s p r i n c i p a l m e n t e c o m o c o n t r o l e s o b r e s u a s f unções c o r p o r a i s , 
a u t o - i m a g e m e a u t o - e s t i m a , s e n d o f u n d a m e n t a l e d e s e j á v e l a e x i s t ê n c i a d e a c o m p a n h a m e n t o , d e e q u i p e 
i n t e r d i s c i p l i n a r de s a ú d e , a t u a n d o d e s d e o p r é - o p e r a t ó r i o a fim de m i n i m i z a r a s d i f i c u l d a d e s e o p r o c e s s o de a d a p t a ç ã o 
do o s t o m i z a d o , n e s t a n o v a e t a p a d e v ida . 

* Enfermeira Es tomaterapeuta 
** Aluna de Graduação em Enfermagem - Universidade de Taubaté 

SER OSTOMIZADO NA PERSPECTIVA DA ABORDAGEM FENOMENOLÓGICA 

Maria Helena B.A. Luz* 

I.E. de O. Souza** 

As p e s s o a s p o r t a d o r a s de o s t o m i a i n t e s t i n a l - í leo ou c o l o s t o m i z a d o s , c o n s t i t u e m u m a c l i e n t e l a com p r o b l e m á t i c a de 
s a ú d e t ã o p e c u l i a r , q u e s u s c i t o u o s u r g i m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a e s p e c i a l i d a d e n a á r e a de e n f e r m a g e m - a 
e s t o m a t e r a p i a . E n t r e t a n t o , o e x e r c í c i o de s u a p r á t i c a a i n d a s e e n c o n t r a , q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a m e n t e , b a s t a n t e 
l i m i t a d a no d e s e n v o l v i m e n t o de u m a i n t e r a ç ã o d i r e t a com o c l i e n t e e n o d i r e c i o n a m e n t o de s u a s a ç õ e s a p a r t i r de 
p e r s p e c t i v a s e d a i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o t é c n i c a - c i e n t í f i c a , f u n d a m e n t a d a e m p e s q u i s a s n a l i n h a p o s i t i v i s t a . N e s t e 
t r a b a l h o b u s c a m o s d e s e n v o l v e r u m a a n á l i s e c o m p r e e n s i v a do s i g n i f i c a d o d e s e r o s t o m i z a d o p a r a a p e s s o a q u e v ivenc i a 
e m s e u c o t i d i a n o e s s a c o n d i ç ã o , n a p e r s p e c t i v a d a i n v e s t i g a ç ã o f e n o m e n o l ó g i c a a p a r t i r d o s d e p o i m e n t o s d o s p r ó p r i o s 
o s t o m i z a d o s , o b t i d o s a t r a v é s d a e n t r e v i s t a f e n o m e n o l ó g i c a . O s r e s u l t a d o s v i s a m c o n t r i b u i r p a r a m e l h o r r e f l e x ã o 
d a s p e s s o a s e n v o l v i d a s - p r o f i s s i o a i s de s a ú d e , f a m i l i a r e s e os p r ó p r i o s o s t o m i z a d o s , a c e r c a d e s s a c o n d i ç ã o de v i d a , 
p o s s i b i l i t a n d o o r e d i r e c i o n a m e n t o do a s s i s t i r e c o m - v i v e r com a o s t o m i a c o m q u a l i d a d e d e v i d a . 

* Professora Adjunta do Dept o de Enfermagem da UFPI . doutoranda da EEAN-UFRJ. 
** Professora Adjunta e doutora em Enfermagem pela EEAN-UFRJ. 

REPERCUSSÃO DA INTEGRAÇÃO DA ASSISTÊNCIA HOSPITALAR AMBULATORIAL 
NA CONDIÇÃO DE VIDA DO OSTOMIZADO. 

Rita de Cássia Domansky* 
Margarete de Araújo Andrade** 

D u r a n t e q u a t r o a n o s os o s t o m i z a d o s a s s i s t i d o s p e l o a m b u l a t ó r i o d e e s t o m a t e r a p i a do A H C / H U R N P r , s a í a m d e a l t a 
h o s p i t a l a r s e m o r i e n t a ç õ e s ou o r i e n t a ç õ e s i n e f i c a z e s q u a n t o a s u a o s t o m i a , c h e g a n d o a o a m b u l a t ó r i o com v á r i o s 
p r o b l e m a s e c o m p l i c a ç õ e s i n s t a l a d a s d e c o r r e n t e s à fa l ta de c u i d a d o s . P a r a l e l a m e n t e , v e r i f i c a m o s q u e os e n f e r m e i r o s 
d a s u n i d a d e s d e i n t e r n a ç ã o n ã o e s t a v a m e n v o l v i d o s com a d e m a n d a d e o r i e n t a ç õ e s q u e o o s t o m i z a d o n e c e s s i t a v a 
r e c e b e r p a r a t o r n a r - s e a p t o a a u t o - c u i d a r - s e a p ó s a a l t a . F r e n t e a e s t a p r o b l e m á t i c a , a d i r e t o r i a d e e n f e r m a g e m 
i n s t i t u i u u m a r o t i n a d e a t e n d i m e n t o a o o s t o m i z a d o , v i s a n d o s a n a r a s i t u a ç ã o . A I n s t i t u i ç ã o c o n t a c o m d u a s 
e n f e r m e i r a s e s t o m a t e r a p e u t a s , u m a a t u a n d o a n íve l h o s p i t a l a r e o u t r a n o a m b u l a t ó r i o , s e n d o q u e e s t a s á r e a s f i cam 
d i s t a n t e s u m a d a o u t r a 11 K m . Com a n o v a r o t i n a i m p l a n t a d a , a e s t o m a t e r a p e u t a do h o s p i t a l p a s s o u a a t e n d e r 



f o r m a l m e n t e a t o d o s os o s t o m i z a d o s i n t e r n a d o s , d u r a n t e o p r é - t r a n s - p ó s - o p e r a t ó r i o com a f i n a l i d a d e de t o r n á - l o s 
a p t o s a a u t o - c u i d a r e m - s e e n o i m p e d i m e n t o d e s t e , a l g u é m d a f a m í l i a , v i s l u m b r a n d o a a l t a h o s p i t a l a r . N e s t a oca s i ão 
o o s t o m i z a d o é a g e n d a d o p a r a o a m b u l a t ó r i o de e s t o m a t e r a p i a , p a r a a c o m p a n h a m e n t o e s p e c i a l i z a d o e p r o v i s ã o de 
e q u i p a m e n t o s . O b s e r v a m o s q u e e m do i s m e s e s a p ó s a p a d r o n i z a ç ã o d e s t a r o t i n a h o u v e u m a m e l h o r a a c e n t u a d a n a 
q u a l i d a d e d a s o r i e n t a ç õ e s e c u i d a d o s a s s i m i l a d o s p e l o s o s t o m i z a d o s ; u m a d i m i n u i ç ã o n o a p a r e c i m e n t o de 
c o m p l i c a ç õ e s ; d e c r é s c i m o do t e m p o d a r e a l i z a ç ã o d a 1a c o n s u l t a ; c o m o t a m b é m a s d ú v i d a s d o s o s t o m i z a d o s q u a n t o 
ao s e u a u t o - c u i d a d o s u r g e m n a r e a l i d a d e v i v i d a a p ó s a l t a h o s p i t a l a r . O s p a c i e n t e s e s t ã o m e l h o r a d a p t a d o s à n o v a 
c o n d i ç ã o de o s t o m i z a d o s , e m c o n s e q ü ê n c i a d a s m e d i d a s a d o t a d a s n a i n t e g r a ç ã o d a a s s i s t ê n c i a h o s p i t a l a r e 
a m b u l a t o r i a l . 

* Enfermeira Es tomaterapeuta . Enfermeira Assisteneial da Seçflo Médieo-Cirúrgica e Coordenadora do GIAO-Grupo Interdisciplinar 
de Assistência ao Ostomizado. do Ambulatório do Hospital de Clínicas da Universidade Es tadual de Londrina, Paraná. 

** Enfermeira Es tomate rapeu ta do Hospital Universi tár io Regional do Norte do Paraná , da Univers idade Estadual de 
Londrina,PR. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DE ESTUDOS PUBLICADOS SOBRE 
OSTOMIAS UMA PROPOSTA DE ANÁLISE 

Cristiane Frazilio Galves* 
Alessandra A. Somenzari* 

Ana Carolina Bhering Alves do Amaral* 
NádiaA.A. Polleti** 

A p r o p o s t a p a r a a r e a l i z a ç ã o d e s t e e s t u d o , e m e r g i u d e n o s s a e x p e r i ê n c i a e m u m g r u p o d e c u i d a d o s com f e r i d a s e 
o s t o m i a s , d e u m h o s p i t a l d e e n s i n o do i n t e r i o r do e s t a d o de S ã o P a u l o ; b e m c o m o d e n e c e s s i d a d e de e s t a r m o s 
a p r e s e n t a n d o a o f ina l do e s t á g i o e x t r a - c u r r i c u l a r q u e p o s s u i u m a d u r a ç ã o d e 2 0 0 h , u m e s t u d o m o n o g r á f i c o sob re 
o s t o m i a s i n t e s t i n a i s . E s t e g r u p o é f o r m a d o p o r e n f e r m e i r a s do h o s p i t a l , d o c e n t e s e a l u n o s do 3 o a n o de g r a d u a ç ã o 
e m E n f e r m a g e m . N e s t e c o n t e x t o n o s p r o p u s e m o s a a n a l i s a r a r t i g o s p u b l i c a d o s e m r e v i s t a s n a c i o n a i s i n d e x a d a s no 
L I L A C S e B D E N F , n o p e r í o d o de 1990 à 1 9 9 8 . O s r e s u l t a d o s o b t i d o s a t é o m o m e n t o , d e m o n s t r a m a i m p o r t â n c i a 
d e s t e t i p o de p e s q u i s a , c o n s i d e r a n d o a n e c e s s i d a d e q u e e x i s t e de s e c o n s o l i d a r c o n h e c i m e n t o s n a e n f e r m a g e m . 

* Acadêmicas da 3a série do Curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina da SJRP-FAMERP. 
** Docente do Curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina da SJRP-FAMERP. 

SER IDOSO E OSTOMIZADO: A APLICAÇÃO DE UM INSTRUMENTO 
PARA AUXILIAR O CUIDADO... 

Valéria Pereira Cyrillo* 
Margareth L. Martins** 

Rode Dilda Machado da Silva*** 
Gabriela Cavalheiro**** 
Fabíola dos Santos***** 

Anita Fangier****** 

O e s t u d o t e m o p r o p ó s i t o d e d i v u l g a r u m i n s t r u m e n t o de a v a l i a ç ã o d a a u t o n o m i a n o d e s e m p e n h o d a s a t i v i d a d e s d a 
v ida d i á r i a d a p e s s o a i d o s a o s t o m i z a d a . S e g u n d o a s p r o j e ç õ e s d e m o g r á f i c a s do I B G E , p a r a o a n o 2 0 2 5 , o B r a s i l t e r á 
15% de s u a p o p u l a ç ã o com m a i s de 6 0 a n o s d e i d a d e ; s e r ã o 3 2 m i l h õ e s de i d o s o s , com u m a i n v e r s ã o d a p i r â m i d e 
e t á r i a , e x i g i n d o - s e p o l í t i c a s d e s a ú d e i n s e r i d a s no c o n t e x t o d a s n o v a s d e m a n d a s s o c i a i s . D o s d a d o s do c a d a s t r a m e n t o 
de c l i e n t e s o s t o m i z a d o s e m S a n t a C a t a r i n a ( N U C R O N , 1996) 5 0 , 9 % d a s p e s s o a s t i n h a m 60 a n o s de i d a d e e m a i s . O 
d e s e n c a d e a m e n t o d e c â n c e r i n t e s t i n a l t e m u m a f r e q ü ê n c i a m a i o r a p a r t i r do e n v e l h e c i m e n t o h u m a n o , o n d e e s p e r a -
se p e l o a u m e n t o d e i d o s o s o s t o m i z a d o s . A p e s s o a o s t o m i z a d a i d o s a e n f r e n t a do i s e s t i g m a s s o c i a i s : a o s t o m i a e a 
i d a d e a v a n ç a d a . E l a s e n t e - s e e n l u t a d a a p a r t i r d a s u a o s t o m i a , e o t e m p o de e n l u t a m e n t o v a r i a c o n f o r m e a s u a r e d e 
de s u p o r t e soc ia l , a s s i m c o m o s u a s c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s p a r a o e n f r e n t a m e n t o d a s u a n o v a c o n d i ç ã o de v ida . O 
i n s t r u m e n t o - m o d e l o " G E R O N T E " , foi d e s e n v o l v i d o n a f a c u l d a d e de m e d i c i n a de L y o n , t r a d u z i d o e u t i l i z a d o no 
B r a s i l p o r G o n ç a l v e s e C a r d o s o (1996) n a p r á t i c a a s s i s t e n c i a l d e g e r i a t r i a e g e r o n t o l o g i a . A p l i c a p a r a p e s s o a s i d o s a s 
o s t o m i z a d a s , c o n s i d e r a n d o a s c a r a c t e r í s t i c a s p e c u l i a r e s p r ó p r i a s v i v ê n c i a d a s n e s s a c o n d i ç ã o , a c r e s c i d o s a s u a 
m u l t i d i m e n s i o n a l i d a d e . C o n t r i b u i n a a v a l i a ç ã o do p r o f i s s i o n a l d e l i n e a n d o a s a ç õ e s p a r a p r o m o ç ã o do a u t o - c u i d a d o . 
P e r m i t e p l a n o a s s i s t e n c i a l com a t e n ç ã o a p e s s o a i d o s a o s t o m i z a d a e s u a f a m í l i a . 

* Enfermeira, Estomaterapeuta, Coordenadora do Programa de Assistência ao Ostomizado da Secretaria de Estado da Saúde de SC. 
** Enfermeira. Es tomate rapeu ta . Docente da UFSC. 
*** Técnica de Enfermagem Filósofa Gerontóloga da UFSC. 
**** Psicóloga. 
***** Es tudan te de Enfermagem da UFSC 
****** Ostomizada. Associação Catar inense dos Ostomizados 



BUSCANDO A SISTEMATIZAÇÃO DE ENFERMAGEM NO AMBULATÓRIO 

Silene de Lima Oliveira* 
Lauma Dzidra Paegle** 

Rosangela Ap. Saconato** 
Heidy Carmecide da S. Reis** 

E s t e e s t u d o o b j e t i v a d i s c u t i r o p a p e l d a e n f e r m e i r a no a m b u l a t ó r i o c i r ú r g i c o onco lóg i co sob a ó t i c a do P r o c e s s o de 
E n f e r m a g e m . A t u a l m e n t e , e s t e s e t o r é c o m p o s t o p o r 4 e n f e r m e i r a s , a s q u a i s a t u a m d e f o r m a i n t e g r a d a n a a s s i s t ê n c i a 
ao p a c i e n t e onco lóg ico , p r i n c i p a l m e n t e no q u e s e r e f e r e a c u i d a d o s c o m f e r i d a s o p e r a t ó r i a s e de dif íc i l c i c a t r i z a ç ã o , 
f i s t u l a s e d e i s c ê n c i a s , b e m c o m o o c u i d a d o a o p o r t a d o r d e o s t o m i a s . A t r a v é s d a S i s t e m a t i z a ç ã o d a A s s i s t ê n c i a de 
E n f e r m a g e m , t e m s i d o p o s s í v e l i m p l a n t a r , n o s ú l t i m o s 5 a n o s , a C o n s u l t a d e E n f e r m a g e m n o p r é e p ó s - o p e r a t ó r i o , 
com o i n t u i t o de p r o m o v e r u m a m e l h o r a d a p t a ç ã o do i n d i v í d u o à s m u d a n ç a s d e c o r r e n t e s d a s u a d o e n ç a e s e u 
t r a t a m e n t o . A a t u a ç ã o j u n t o a g r u p o s d e p a c i e n t e s e m t r a t a m e n t o c o m p l e m e n t a r , c o m o b j e t i v o e d u c a t i v o t e r a p ê u t i c o , 
sob a c o o r d e n a ç ã o d a e n f e r m e i r a e s u p e r v i s ã o t é c n i c a do s e r v i ç o d e p s i q u i a t r i a e p s i c o l o g i a do H o s p i t a l , t e m se 
m o s t r a d o u m e s p a ç o r e n o v a d o r p a r a o e n f e r m e i r o e m n o s s a i n s t i t u i ç ã o . 

* Enfermeira. Coordenador do Ambulatório Cirúrgico do Hospital de Câncer de São Paulo - A.C.Camargo 

** Enfermeira. 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS OSTOMIZADOS EM 
UNIDADE DE INTERNAÇÃO CIRÚRGICA 

Helena Megumi Sonobe* 
Maria José Rossato** 

As a u t o r a s r e l a t a m a i m p o r t â n c i a do e n f e r m e i r o e s t o m a t e r a p e u t a n a S i s t e m a t i z a ç ã o d a A s s i s t ê n c i a de E n f e r m a g e m 
p r e s t a d a a o s p a c i e n t e s i n t e r n a d o s e m u m a U n i d a d e C i r ú r g i c a d e u m H o s p i t a l - E s c o l a , e n v o l v e n d o e n s i n o p r é -
o p e r a t ó r i o , d e m a r c a ç ã o de e s t o m a , p r e p a r o p r é - o p e r a t ó r i o , p r e s c r i ç ã o d e d i s p o s i t i v o s e e n s i n o do a u t o c u i d a d o p a r a 
p a c i e n t e / f a m í l i a e e n c a m i n h a m e n t o p a r a a q u i s i ç ã o de d i s p o s i t i v o s n o s P r o g r a m a s d e O s t o m i z a d o s . R e s s a l t a m a i n d a 
a i m p o r t â n c i a d a a t u a ç ã o i n t e g r a d a de t o d o s os p r o f i s s i o n a i s d a U n i d a d e , p o s s i b i l i t a n d o a m a n u t e n ç ã o e m e l h o r i a 
n a q u a l i d a d e d a a s s i s t ê n c i a p r e s t a d a . 

* Enfermeira Es tomaterapeuta 

** Enfermeira. 

PROJETO DE ASSISTÊNCIA À OSTOMIA: VISÃO DOS EGRESSOS PARTICIPANTES 

Raquel Leite Vieira Gonçalo* 
Consuelo C.M.B. Morais** 

E s t u d o r e l a t i v o à d e s c r i ç ã o d a t r a j e t ó r i a do G r u p o d e A s s i s t ê n c i a à p a c i e n t e s o s t o m i z a d o s d a F a c u l d a d e d e 
E n f e r m a g e m d a P U C - C a m p i n a s , p o r m e i o de i n v e s t i g a ç ã o do i m p a c t o d a e x p e r i ê n c i a d o s e g r e s s o s p a r t i c i p a n t e s . 
P a r a t a n t o f o r a m r e a l i z a d o s e n t r e v i s t a s com o i to e g r e s s o s u t i l i z a n d o a s s u g e s t õ e s m e t o d o l ó g i c a s d a p e s q u i s a 
q u a l i t a t i v a . O s d a d o s c o l e t a d o s p o s s i b i l i t a m a a n á l i s e r e l a t i v a à r e a l i d a d e d a e x p e r i ê n c i a p a r a t o d o s os e g r e s s o s a t é 
p a r a a q u e l e s q u e n ã o t r a b a l h a m e s p e c i f i c a m e n t e com c o l o s t o m i a , a l é m d e t r a ç a r r e l a t o a c e r c a d a h i s t ó r i a do g r u p o , 
conc lu i - se q u e a e x p e r i ê n c i a foi b a s t a n t e p o s i t i v a p a r a os e n t r e v i s t a d o s . 

* Professora da Faculdade de Enfermagem - PUC-Campinas. 
** Graduanda do 4o ano da Faculdade de Enfermagem - PUC-Campinas 

PROTOCOLO PARA SELEÇÃO DE DISPOSITIVOS PARA OSTOMIZADOS: 
UMA ALTERNATIVA PARA A ESCOLHA ADEQUADA 

Rita de Cássia Domansky* 

Isabel Regina Inocente** 

Com os a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s no d e s e n v o l v i m e n t o d o s p r o d u t o s e s p e c í f i c o s n a á r e a d e o s t o m i a s , a s e m p r e s a s e s t ã o 
i n v e s t i n d o no a p r i m o r a m e n t o d e s e u s p r o d u t o s , o m e r c a d o e s t á c a d a vez m a i s a c i r r a d o , p r e s s i o n a n d o m u i t a s v e z e s 
os p r o f i s s i o n a i s a u s a r e s t e ou a q u e l e p r o d u t o . E m b o r a s a b e n d o d a s d i f e r e n ç a s e d a s q u a l i d a d e s de c a d a u m d e l e s , 
n ã o se c o n s e q u e d e s v e n c i l h a r d e s t a s i n s i s t ê n c i a s c o n s t a n t e s . D i a n t e d e s t a s i t u a ç ã o , a s e n f e r m e i r a s do G I A O - G r u p o 



I n t e r d i s c i p l i n a r de A s s i s t ê n c i a ao Ostomizado, do Ambulatório do Hospital das Clínicas da Universidade Estadual de 
L o n d r i n a , q u e m a n t é m u m a m é d i a m e n s a l d e 180 a t e n d i m e n t o s , c r i a r a m u m P r o t o c o l o p a r a a v a l i a ç ã o de D i s p o s i t i v o s 
p a r a o s t o m i a s , e v i t a n d o a d e s i g u a l d a d e n a a v a l i a ç ã o dos d i v e r s o s t i p o s de d i s p o s i t i v o s e a c e s s ó r i o s , e n t r e a s i n ú m e r a s 
e m p r e s a s . N e s t e P ro toco lo , r e a l i z o u - s e u m l e v a n t a m e n t o de t o d o s os d i s p o s i t i v o s e a c e s s ó r i o s d i s p o n í v e i s , c o n s i d e r a n d o 
c o m p o s i ç ã o , c a r a c t e r í s t i c a s d e a p r e s e n t a ç ã o e e s p e c i f i c a ç õ e s q u e d e v e m s e r a t e n d i d a s . C o n s i d e r o u - s e a i n d a a s 
n e c e s s i d a d e s i n d i v i d u a i s d o s o s t o m i z a d o s , p o i s a a d a p t a ç ã o do m e s m o a e s t a s i t u a ç ã o , e s t á a s s o c i a d a ao 
a p r i m o r a m e n t o d a s t é c n i c a s c i r ú r g i c a s , a o d o m í n i o do c u i d a d o com o e s t o m a e p e l e p e r i e s t o m a l e, no a c e s s o ao 
d i s p o s i t i v o a d e q u a d o , q u e r e f l e t i r á d i r e t a m e n t e n a q u a l i d a d e d e v i d a do o s t o m i z a d o . Com o p r o t o c o l o e s t a b e l e c i d o 
p a s s o u - s e p a r a a e t a p a de t e s t e s d o s p r o d u t o s q u e s ã o f o r n e c i d o s . A a v a l i a ç ã o t é c n i c a é fe i t a p e l o s e n f e r m e i r o s e a 
p r á t i c a pe lo s o s t o m i z a d o s , s e l e c i o n a d o s a t r a v é s de c r i t é r i o s p r é - e s t a b e l e c i d o s . O b s e r v o u - s e q u e a t r a v é s d e s s a s e l eção 
t o r n a - s e m a i s fácil m o s t r a r c o m o u m ou o u t r o d i s p o s i t i v o r e s p o n d e a s e s p e c i f i c a ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a a t e n d e r a 
a m p l a c l i e n t e l a d e s t e g r u p o . 

* Enfermeira Es tomate rapeu ta da Seção Médico Cirúrgica. Coordenadora do GIAO - Grupo Interdisciplinar de Assistência ao 
Ostomizado . Ambulatório do Hospital de Clínicas da Universidade Estadual de Londrina. 

** Enfermeira Assistencial da Seção Médico Cirúrgica. Membro do GIAO 

QUALIDADE DE VIDA DE CLIENTES COM ESTOMAS INTESTINAIS 
DEFINITIVOS E PROVISÓRIOS 

Mirian Cristina dos Santos Almeida* 
Vera Lúcia Conceição de Gouveia Santos** 

A p r e s e n ç a do e s t o m a , ao g e r a r p r o f u n d a s m o d i f i c a ç õ e s f í s icas , p s i c o - e m o c i o n a i s e s o c i a i s , i m p l i c a e m t r a n s f o r m a ç õ e s 
n a r o t i n a e h á b i t o s d e v i d a q u e , e m ú l t i m a i n s t â n c i a , c o m p r o m e t e m a q u a l i d a d e d e v i d a do i n d i v í d u o . O obje t ivo é 
c o m p a r a r a q u a l i d a d e d e v i d a d e p o r t a d o r e s d e e s t o m a s i n t e s t i n a i s d e f i n i t i v o s ( G r u p o A) e p r o v i s ó r i o s ( G r u p o B), 
com e s c o r e s o b t i d o s a t a v é s d a E s c a l a S F - 3 6 ( T h e M e d i c a l S t u d y 36 - i t e m S h o r t - F o r m H e a l t h S u r v e y ) . A p o p u l a ç ã o 
e r a c o n s t i t u í d a d e 20 c l i e n t e s do G r u p o A, a m a i o r i a p o r c â n c e r de r e t o , e 15 c l i e n t e s do G r u p o B, p o r t r a u m a s 
( c a u s a s e x t e r n a s ) , a t e n d i d o s e m i n s t i t u i ç õ e s d e s a ú d e . P a r a c o m p a r a ç ã o e n t r e os g r u p o s , u t i l i z a m o s o t e s t e d a s o m a 
de p o s t o s de Wi lcoxon ( p > 0 , 0 5 ) . Q u a n t o a o s e s c o r e s m é d i o s p a r a a s d i m e n s õ e s d e a m b o s os c o m p o n e n t e s , v a r i a r a m 
de 50,0 (Aspec tos F í s icos ) a 77 ,0 ( C a p a c i d a d e F u n c i o n a l ) no G r u p o A e 40 ,8 ( A s p e c t o s F í s i cos ) a 100 (Aspec to E m o c i o n a l 
e Dor ) no G r u p o B . N a c o m p a r a ç ã o e n t r e a m b o s g r u p o s , o c o r r e u d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a a p e n a s p a r a o d o m í n i o 
V i t a l i d a d e ( p = 0 , 0 0 9 9 ) , com e s c o r e m a i s e l e v a d o p a r a o G r u p o B, s e n d o j u s t i f i c a d o p e l a p r e d o m i n â n c i a de j o v e n s 
n e s s e g r u p o ( p = 0 , 0 0 3 0 ) . E m v i s t a dos r e s u l t a d o s o b t i d o s , e s p e c i a l m e n t e p a r a a s m e d i a n a s (a m a i o r i a a c i m a de 70), 
p o d e m o s c o n s i d e r a r q u e a p e r c e p ç ã o s o b r e a q u a l i d a d e de v i d a r e l a c i o n a d a à s a ú d e d o s c l i e n t e s o s t o m i z a d o s é 
p o s i t i v a , i n d e p e n d e n t e do c a r á t e r p e r m a n e n t e ou p r o v i s ó r i o do e s t o m a . 

* Enfermeira. Formada pela Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo. 
** Professor Doutor do Depar tamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica da Escola de Enfermagem da USP 

CUIDADOS DOMICILIARES: UMA NECESSIDADE EM ESTOMATERAPIA 

Miyoco Saito Sakuraba* 

A r e i n t e g r a ç ã o d o s c l i e n t e s o s t o m i z a d o s à f a n á l i a , a o t r a b a l h o e a o m e i o s o c i a l é a m e t a d a s e n f e r m e i r a s 
e s t o m a t e r a p e u t a s , e do E s t a d o . N o s e u p e r í o d o p ó s o p e r a t ó r i o t a r d i o , e m q u e j á h o u v e o r e t o r n o ao domic í l i o e e s t ã o 
v i v e n c i a n d o m u d a n ç a s no s e u e s t i l o d e v i d a , c o n v i v e n d o com a o s t o m i a , é u m p e r í o d o i m p o r t a n t e p a r a a s u a 
r e a b i l i t a ç ã o . Po r o c a s i ã o d o s e s t á g i o s r e a l i z a d o s no " C l u b e dos C o l o s t o m i z a d o s " , o b s e r v o u - s e a fa l t a do c o m p a r e c i m e n t o 
dos c l i e n t e s , n e s t e p e r í o d o p ó s - o p e r a t ó r i o , i s t o é, n a s u a p r i m e i r a c o n s u l t a a p ó s a l t a h o s p i t a l a r , c o m p a r e c e n d o no 
s e u l u g a r u m m e m b r o d a f a m í l i a . D i a n t e d e s t a r e a l i d a d e , a c h o u - s e o p o r t u n o c o n s t a t a r os p r o b l e m a s q u e d i f i c u l t a m 
a s u a p r e s e n ç a no C l u b e , c o n s i d e r a n d o o f a t o d e s e r a p r i m e i r a c o n s u l t a c o m a e n f e r m e i r a e s t o m a t e r a p e u t a p a r a 
r e c e b e r a s o r i e n t a ç õ e s a o a u t o - c u i d a d o , r e c e b e r os d i s p o s i t i v o s a d e q u a d o s a o e s t o m a , a l é m de i d e n t i f i c a r o u t r o s 
f a t o r e s q u e d i f i c u l t a m a s u a r e a b i l i t a ç ã o . O e s t u d o t i p o e s t u d o d e c a s o , foi r e a l i z a d o n o s d o m i c í l i o s dos c l i e n t e s 
c a d a s t r a d o s no " C l u b e d o s C o l o s t o m i z a d o s " do m u n i c í p i o d e F o r t a l e z a - C E , n o p e r í o d o d e J u l h o de 1999 . A a m o s t r a 
c o n s t o u de do i s c a s o s . O i n s t r u m e n t o u t i l i z a d o foi u m f o r m u l á r i o e l a b o r a d o p a r a e s t e t r a b a l h o , e os d a d o s fo ram 
c o l e t a d o s pe l a p r ó p r i a e n t r e v i s t a d o r a . C o n s t a t o u - s e q u e a s l i m i t a ç õ e s f í s i ca s , d e c o r r e n t e s da i n t e r v e n ç ã o c i r ú r g i c a , 
p r i n c i p a l m e n t e no c a s o d e a m p u t a ç ã o do r e t o , onde s e o b s e r v a a d i f i c u l d a d e do c l i e n t e d e s e p o s i c i o n a r s e n t a d o , 
d i f i c u l t a n d o a s u a l o c o m o ç ã o . O u t r o p r o b l e m a c o n s t a t a d o foi a d i f i c u l d a d e f i n a n c e i r a , n u m c o n t e x t o soc ia l e m q u e o 
c l i e n t e d e p e n d e d e u m t r a n s p o r t e p a r t i c u l a r . 

* Enfermeira. 



AVALIAÇÃO DA BOLSA OSTOMIA DRENÁVEL COM A 2a ABERTURA. 

Néria Invernizzi Silveira* 

A p r o b l e m á t i c a q u e p e s s o a s o s t o m i z a d a s e n f r e n t a m s ã o d i s t i n t a s , s e n d o a m a n i p u l a ç ã o d a s b o l s a s d e o s t o m i a s u m a 
v a r i á v e l q u e r e q u e r i n d i c a ç õ e s e o r i e n t a ç õ e s e s p e c í f i c a s . A a p r e s e n t a ç ã o d a P r o p o s t a d e u m N o v o M o d e l o de B o l s a 
de O s t o m i a de u m a p e ç a D r e n á v e l (como d e s e n h o ) com a c r i a ç ã o d a 2 a a b e r t u r a , d i s p o s t a n o e x t r e m o o p o s t o d a 
a b e r t u r a c o n v e n c i o n a l , foi d e s e n v o l v i d a p e l o f a b r i c a n t e d a m a r c a S h e l t e r . As b o l s a s d e o s t o m i a n ã o s ã o c o n s i d e r a d a s 
e x p e r i m e n t a i s ou i n v a s i v a s p e l o I n s t i t u t i o n a l R e v i e w B o a r d , p o r q u e n ã o e n v o l v e m r i s c o s e s ã o m a t e r i a i s e x i s t e n t e s 
no m e r c a d o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . O o b j e t i v o d e s t e e s t u d o é a v a l i a r o d e s e m p e n h o c l ín i co e s a t i s f a ç ã o do c l i e n t e 
com o m o d e l o d e bo l s a p r o p o s t o . E s t e e s t u d o foi r e a l i z a d o n a P o l i c l í n i c a II - C a m p i n a s . F o r a m s e l e c i o n a d o s 20 
p a c i e n t e s d e i n d i c a ç ã o d e b o l s a d r e n á v e l , q u e j á t i v e s s e m u t i l i z a d o o s i s t e m a c o n v e n c i o n a l p a r a d r e n a g e m e 
h i g i e n i z a ç ã o . C a d a p a c i e n t e r e c e b e u 5 b o l s a s e a c o l h e i t a d o s d a d o s f o r a m f e i t a s a t r a v é s d e u m f o r m u l á r i o , 
i m e d i a t a m e n t e a p ó s a u t i l i z a ç ã o d a s b o l s a s . A P r a t i c i d a d e d e D r e n a g e m e H i g i e n i z a ç ã o , E l i m i n a ç ã o de G a s e s , 
S e g u r a n ç a , E s t é t i c a , I n t e g r i d a d e d a s B o l s a s , L o c a l i z a ç ã o e t a m a n h o d a 2 a a b e r t u r a , D u r a b i l i d a d e e o u t r o s p a r â m e t r o s 
a n a l i s a d o s g a r a n t i r a m a e f i các ia do d e s e m p e n h o c l ín ico e s a t i s f a ç ã o d o s c l i e n t e s p e s q u i s a d o s . E s t e e s t u d o d e m o n s t r o u 
a p o s s i b i l i d a d e d a f a b r i c a ç ã o d a b o l s a de o s t o m i a c o m o p r o p o s t o , a a d a p t a ç ã o do c l i e n t e , o u t r a o p ç ã o de i n d i c a ç ã o 
c l ín ica , como t a m b é m d e s e n c a d e a r n o v a s p e s q u i s a s p a r a b o l s a d e u r o s t o m i a s , a v a l i a ç õ e s p o r f a m i l i a r e s q u e c u i d a m 
do o s t o m i z a d o s e p e l a e q u i p e de e n f e r m a g e m e c u s t o v e r d a d e i r o d e s t e m o d e l o . 

* Enfermeira Es tomaterapeuta . 
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As a u t o r a s a b o r d a m a s d i v e r s a s p o s s i b i l i d a d e s de r e p e r c u s s ã o q u e a d o e n ç a p r o v o c a n a á r e a do c o m p o r t a m e n t o 
s e x u a l . E s t a s p o s s i b i l i d a d e s s ã o d i s c u t i d a s e m t e r m o s do s e u n íve l d e p a t o l o g i a , ou se ja , o q u a n t o e s t a s m u d a n ç a s 
s ã o c o n s e q u ê n c i a s n o r m a i s q u e r e p o r t a m a o novo q u a d r o o r g â n i c o e o q u a n t o p o d e m c h e g a r a s e r d i s r u p t i v a s , 
p r o v o c a n d o r u p t u r a s no v í n c u l o c o n j u g a l , ou d e n u n c i a n d o d e s a j u s t e s m e n t a i s m a i s a m p l o s . A p o n t a - s e c o m o e s t a s 
i n f o r m a ç ò e s s o b r e a s a l t e r a ç õ e s do c o m p o r t a m e n t o s e x u a l do p a c i e n t e a p a r e c e m p a r a os d i v e r s o s p r o f i s s i o n a i s de 
s a ú d e e n v o l v i d o s n a t e r a p ê u t i c a e t a m b é m o t i p o de f o r m a ç ã o e p r e p a r o q u e e s t a e q u i p e d e v e d e s e n v o l v e r p a r a l i d a r 
a d e q u a d a m e n t e com e s t e a s p e c t o . C o n c l u i n d o d e m o n s t r a m o s q u e o fa to d o p r o f i s s i o n a l s e v e r i m p o s s i b i l i t a d o de 
d i a g n o s t i c a r , a c o l h e r e f a z e r o s e n c a m i n h a m e n t o s d e v i d o s , c o n t r i b u i p a r a q u e e s t e t i p o d e s o f r i m e n t o , o d a 
i n c a p a c i d a d e d e u s u f r u i r d a i n t i m i d a d e s e x u a l , s e j a u m a g r a v a n t e n o d e c l í n i o do p a d r ã o d e q u a l i d a d e de v i d a do 
p a c i e n t e . 

* Psicóloga clínica e hospitalar. Doutoranda em Psicologia Clinica pela USP. 




